
Cor, luz e cenografia



O que é desenho de iluminação?

• A arte visual que utiliza a luz  e suas 
propriedades como meios de expressão.

• Termo que indica tanto o estudo e criação dos 
elementos poéticos de um projeto, como 
também os elementos técnicos.

• No último caso torna-se então uma ferramenta 
de comunicação entre profissionais.



A arte da iluminação

• Características próximas às artes pictóricas por 
suas relações com as formas, as cores, as luzes 
e as sombras.

• A arte pictórica fundamenta-se em espaços 
bidimensionais enquanto a iluminação em 
espaços tridimensionais.



Pincéis, tintas, vernizes, suportes...

• Instrumentos: Pincéis, espátulas, trinchas, etc.
• Filtros: Tintas, vernizes, aguadas, etc.
• Suportes: Cenários, figurinos, atores, atrizes, 

adereços, etc.



Uma arte...outras artes...

• O artista da luz divide seu espaço e sua criação 
com outros artistas e meios de expressão em 
busca de uma obra coerente, harmônica.



Visibilidade e expressão

• A iluminação determina o olhar do público
• Visibilidade seletiva – Determina qualidade, a clareza das 

imagens sobre o palco.
• Revelação da forma – Enriquece os elementos através das 

relações de luz e sombra.
• Composição – Materialização da “pintura da cena” – cria 

efeitos visuais que interagem dinamicamente com os outros 
elementos.

• Modo (clima) – Utilização das propriedades da luz  para 
exploração acentuada dos efeitos psicológicos e emocionais.



Quem é o artista da luz?

• Aquele cuja obra está ligada a conceitos 
criativos não-repetitivos, intencionais, cujas 
funções são determinadas pelos seus 
momentos expressivos através da luz.

• O iluminador ou designer de iluminação 
trabalha tanto com os conceitos estéticos como 
com os conceitos técnicos.



O que é cenografia?

• do Gr. skené, cena + graph, r. de graphein, 
representar

• s. f., arte de representar objetos, lugares, 
edifícios, etc. , em perspectiva;

• especialmente, a arte de pintar cenários.



O que é cenário?

• É o espaço real ou virtual onde a história se passa.

• No teatro, um cenário qualifica um palco com a 
disposição de objetos, painéis, etc. sob uma 
iluminação adequada, para relacioná-la com a peça 
(obra) a ser representada.

• Existe uma área do conhecimento que trata do estudo 
da criação desse espaço:  “arquitetura cênica”.



Quem é o cenógrafo?

• É o profissional que cria, conceitua, projeta e 
coordena a construção de cenários de teatro, shows, 
teledramaturgia, eventos e entretenimento em geral. 

• Aquele cuja obra está ligada a conceitos criativos 
não-repetitivos, intencionais, cujas funções são 
determinadas pelos seus momentos expressivos 
através dos elementos de cenografia.

• O cenógrafo trabalha tanto com os conceitos estéticos 
como com os conceitos técnicos.



Luz, cenografia e arte

• A luz tem uma participação fundamental na 
visualidade dos elementos cênicos.

• Harmonia estética do todo.
• O espetáculo como um todo deve ser a 

preocupação desses profissionais.
• O trabalho em conjunto e o respeito pelos 

limites técnicos e estéticos é fundamental.



A luz sobre os cenários - estudo

• Levantamento de modelos, escalas e de 
posicionamento dos elementos cenográficos. 

• Mudanças ou mutações possam ser detalhadamente 
explicitadas 

• Conhecimento do comportamento da luz na 
tridimensionalidade (ângulo, direção, intensidade, 
etc.)

• A quantidade e os tipos de equipamentos utilizados 
nos efeitos de iluminação sobre cenários ,conhecidos 
como walls, nas zonas de gerais, banhos (washes) e 
efeitos luminosos em geral.



A luz sobre os cenários - estudo
• Levantamento da existência de bloqueios de 

iluminação pelos elementos cenográficos.
• necessidade de complementar esses espaços com 

luzes, conseguidas através da soma de estruturas e 
equipamentos.

• criação de sombras sobre o palco, importam na 
medida em que fornecem elementos criativos de 
composição tridimensional através da luz.

• Criação de efeitos visuais aproveitando-se as 
estruturas cenográficas.



A luz sobre os cenários - estudo

• Luzes coloridas sobre superfícies pigmentadas 
criam terceiros cromatismos.

• Com isso é possível criar diferentes ambientes 
e "climas" psicológicos através das mudanças 
cromáticas sobre os cenários.



Fora dos palcos
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www.iar.unicamp.br/lab/luz



THE END


